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Abstract

A list of the species of Muscidae (Diptera) recorded in the State of Rio de Janeiro, Brazil is presented. A total of  843
species of  85 genera is known from the Neotropical Region. In the State of Rio de Janeiro, 154 species of 46 genera have
been recorded.
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Resumo

Uma lista de espécies de Muscidae (Diptera)  assinaladas no Estado do Rio de Janeiro, Brasil é apresentada. Um total
de 843 espécies de 85 gêneros é conhecido na Região Neotropical. No Estado do Rio de Janeiro, 154 espécies de 46 gêneros
têm sido registradas.
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Introdução
Os Muscidae são uma numerosa família de Diptera,

com cerca de 4.500 espécies descritas e com ocorrência em
todas as regiões biogeográficas. Destas, 843 espécies são
reconhecidas na Região Neotropical (CARVALHO et al, 2005).

CARVALHO (1989), CARVALHO & COURI (2002) e
COURI & CARVALHO (2002) apresentaram resenhas dos
principais trabalhos sobre classificação de Muscidae no
Brasil. Um resumo destas informações acrescido de
comentários segue abaixo.

Do final do século passado ao início deste,
contribuições para a classificação dos Muscidae podem ser
encontradas em SCHINNER (1868); BRAUER &
BERGENSTAMM (1889) e SCHNABL & DZIEDZICKI (1911).

Até 1920, os múscidas eram considerados
pertencentes à família Anthomyiidae, caracterizada pelo mero
nu, nervura M1+2 reta ou quase reta no terço apical, ausência
de coloração metálica, entre outros caracteres. De acordo
com esta conceituação, os Anthomyiidae incluíam os
Anthomyiinae, Coenosiinae, Lispinae, Limnophorinae,
Mydaeinae, Fanniinae e Phaoninae.

Depois de 1920, uma das principais contribuições para
a classificação dos Muscidae, foi apresentada por MALLOCH
(1934). Este autor considerou como Muscidae todas as
espécies de Diptera Calyptratae sem cerdas desenvolvidas
no mero, incluindo Scatophaginae e Egininae. Ele dividiu esta
família em 7 sub-famílias: Anthomyiinae, Fanniinae,
Coenosiinae, Lispinae, Phaoninae, Stomoxyinae e Muscinae.

SÉGUY (1937) considerou como Muscidae todas
as espécies sem cerdas fortes no mero, dividindo-os em
15 sub-famílias.

Entre as várias classificações de Muscidae propostas,
com base principalmente nos caracteres dos adultos (e.g.
HENNIG, 1956-1964b), a primeira baseada na metodologia
cladística foi proposta por HENNIG (1965). PONT (1972, 1977,
1986a) seguiu esta classificação com poucas modificações.

SKIDMORE (1985) estudou 440 espécies e propôs
uma classificação baseada principalmente em caracteres
das formas imaturas.

CARVALHO (1989) propôs uma classificação com
base em análise cladística, que incluiu 27 gêneros, 12 deles
exclusivamente neotropicais. A classificação resultante foi
muito similar a apresentada por SKIDMORE (1985). Foram
reconhecidas 7 sub-famílias (6 neotropicais) e 8 tribos:
Acanthipterinae, Atherigoninae, Muscinae (Stomoxini e
Muscini), Azelinae (Azeliini e Reinwardtiini) Phaoninae,
Mydaeinae (Graphomyini e Mudaeini) e Coenosiinae
(Limnophorini e Coenosiini).

CARVALHO & COURI (2002) e COURI & CARVALHO
(2002) apresentaram uma revisão taxonômica dos Muscidae
da Região Neotropical,  com chaves de identificação para
gêneros e espécies, diagnoses de sub-famílias, tribos e
gêneros e discussões sobre as relações supra-genéricas.

A classificação aqui seguida é a mesma de
CARVALHO et al (2005), que se refere a um catálogo dos
Muscidae neotropicais.

Morfologia e Biologia
Os adultos podem ser reconhecidos pela ausência da

série vertical de cerdas no mero, pela presença de calíptras,
fêmeas com menos de 7 pares de espiráculos (6, na maioria
dos gêneros) no abdomen e machos sem o par de glândulas
acessórias do sistema reprodutor.

Os ovos são ovais-alongados com duas pregas
longitudinais dorsais, ao longo das quais o córion se rompe
quando a larva eclode. As larvas são sub-cilíndricas ou
pouco achatadas, afilando anteriormente, apresentam
espessamentos cuticulares e espículas. (SKIDMORE 1985).

Os adultos podem ser predadores, hematófagos,
saprófagos ou necrófagos. As larvas ocupam habitats
extremamente variados, tais como esterco de mamíferos e
carne putrefata, matéria orgânica vegetal e animal em
decomposição, madeira, fungos, ninhos e tocas de
mamíferos, entre outros. As espécies com larvas saprófagas
e coprófagas podem ser benéficas, contribuindo na
reciclagem de desperdícios orgânicos, enquanto as larvas
carnívoras podem se alimentar de larvas de espécies
sinantrópicas, desempenhando o papel de reguladores
destas populações (CARVALHO et. al, 1993).

Muitas espécies estão associadas ao homem e aos
animais domésticos. Apresentam grande importância
econômica e considerável importância médica,
principalmente como vetores mecânicos de agentes
causadores de várias doenças. Algumas espécies são ainda
causadoras de miíases obrigatórias ou facultativas
(GREENBERG, 1971; GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999)

Os Muscidae na Região Neotropical
O conhecimento taxonômico dos Muscidae na região

Neotropical está reunido em CARVALHO & COURI (2002) e
COURI & CARVALHO (2002), que apresentam uma chave
para os gêneros da Região Neotropical, diagnoses das
subfamílias, tribos e gêneros e chaves para identificação
das espécies com ocorrência nesta região.

A Tabela 1 (CARVALHO & COURI, 2002 e COURI &
CARVALHO, 2002, modificadas com base em CARVALHO et
al (2005) mostra os gêneros e o número de espécies de Mus-
cidae no Rio de Janeiro, no Brasil e na Região Neotropical.

As abreviaturas utilizadas para as instituições onde
estão localizados o material tipo são: AMNH (American
Museum of Natural History, Nova Iorque, EUA); BMNH
(The Natural History Museum, London, Reino Unido); CNC
(Canadian National Collection, Ottawa, Canadá); IMLA
(Universidad Nacional de Tucuman, Fundación e Instituto
Miguel Lillo, Argentina, Tucuman,); FIOC (Fundação
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.Sub-família Tribo Gênero Rio de Janeiro Brasil Região 
Neotropical 

Atherigoninae  Atherigona 1 1 1 

Muscinae Muscini Archaeopolietes 0 0 1 

  Biopyrellia 1 1 1 

  Cyacyrtoneura 0 1 1 

  Morellia 6 14 18 

  Musca 1 1 2 

  Neomyia 0 1 1 

  Neorypellia 0 1 1 

  Parapyrellia 1 2 2 

  Polietina 6 13 18 

  Trichomorellia 2 2 9 

  Sarcopromusca 1 2 2 

  Xenomorellia 2 2 2 

 Stomoxyini Haematobia 1 1 1 

  Neivamyia 0 3 4 

  Stomoxys 1 1 1 

Azeliinae Azeliini Azelia 0 0 1 

  Drymeia 0 0 1 

  Hydrotaea 1 1 8 

  Micropotamia 2 3 4 

  Ophyra 4 4 7 

  Potamia 0 0 2 

  Thricops 0 0 1 

 Reinwardtiini Brachygasterina 0 0 4 

  Chaetagenia 0 1 1 

  Correntosia 0 1 2 

  Dalcyella 0 1 1 

  Itatingamyia 0 1 1 

  Muscina 1 1 4 

  Palpibracus 0 0 17 

  Philornis 10 29 49 

  Psilochaeta 1 3 5 

 

Tabela 1. Sub-famílias, Tribos e Gêneros de Muscidae, incluindo o número de espécies no Brasil, e Região Neotropical
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  Reinwardtia 0 1 1 

  Synthesiomyia 1 1 1 

Cyrtoneurininae  Arthurella 0 0 1 

  Cariocamyia 2 2 2 

  Charadrella 1 2 3 

  Chortinus 0 1 2 

  Cyrtoneurina 3 7 10 

  Cyrtoneuropsis 9 25 33 

  Mulfordia 0 0 3 

  Neomuscina 13 16 38 

  Neomusciniopsis 0 1 1 

  Neurotrixa 0 1 1 

  Pseudoptilolepis 2 6 6 

Phaoniinae  Dolichophaonia 5 15 27 

  Helina 6 23 90 

  Phaonia 6 20 46 

  Souzalopesmyia 1 3 5 

Mydaeinae  Brontaea 3 4 4 

  Graphomya 2 3 12 

  Hemichlora 1 1 1 

  Mydaea 2 4 20 

  Myospila 3 4 6 

  Scenetes 0 0 1 

  Scutellomusca 0 1 1 

Coenosiinae Limnophorini Agenamyia 1 1 2 

  Albertinella 0 1 1 

  Drepanocnemis 0 0 3 

  Limnophora 7 21 43 

  Lispe 2 5 12 

  Lispoides 1 1 19 

  Pachyceramyia 1 1 4 

  Rhabdotoptera 0 0 1 

  Spilogona 1 1 8 

  Syllimnophora 0 2 28 

  Tetramerinx 0 0 2 

  Thaumasiochaeta 0 0 7 
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Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil); HNHM (Hun-
garian Natural History Museum, Hungria, Budapeste); LSUK
(Linnean Society, United Kingdom, Londres,); MCZ (Harward
University, Museum of Comparative Zoology, Cambridge,
Massachussetts, EUA); MNHN (Muséum National
d’Histoire Naturelle, Paris, França); MNRJ (Museu Nacional,
Rio de Janeiro, Brasil); NMW (Naturhistorisches Museum,
Viena, Áustria); NHRS (Naturhistoriska Riksmuseet,
Estocolmo, Suécia); RMNH (Nationaal Natuurhistorische
Museum (“Naturalis”) [antigo Rijksmuseum van Natuurlijke
Historie], Holanda, Leiden]; SMF (Forschungsinstitut und
Naturmuseum Senckenberg, Alemanha, Frankfurt); SMT
(Staaliches Museum für Tierkunde, Drenden, Alemanha);
SEMC (Lawrence, University of Kansas, Snow Entomologi-
cal Museum, EUA, Kansas); USNM (National Museum of
Natural History, Washington, DC, EUA); ZMAN
(Universiteit van Amsterdam, Instituut voor Taxonomische
Zoologie, Zoologisch Museum, Holanda, Amsterdam);
ZMUC (Universitetets Zoologisk Museum, Copenhage,
Dinamarca); ZMHB (Museum für Naturkunde, Humboldt-
Universität, Berlim, Alemanha).

Muscidae do Rio de Janeiro

Subfamília Atherigoninae Fan, 1965

Gênero Atherigona Rondani
Atherigona Rondani, 1856:97. Espécie-tipo,

Anthomyia varia Meigen (des. orig.).
orientalis Schiner, 1868:295. Holótipo fêmea, NMW

[PONT, 1986b:18]. Localidade-tipo: Ilhas Nicobar,
Tellnschong. Distr. – Argentina, Barbados, Brasil, Colom-
bia, Cuba, El Salvador, Equador, Galápagos, Guiana, Ilhas
Virgens, Jamaica, México, Panamá, Paraguai, Peru, Puerto
Rico, Republica Dominicana, Santo Domingo, Santa Lucia,
St. Kitts, Trinidade, Venezuela.

Subfamília Muscinae Latreille, 1802

Tribo Muscini Latreille, 1802

 Coenosiini Apsil 0 0 10 

  Bithoracochaeta 4 7 10 

  Coenosia 9 12 40 

  Cordiluroides 2 3 6 

  Insulamyia 1 1 1 

  Neodexiopsis 21 29 87 

  Notoschoenomyza 0 0 7 

  Oxytonocera 0 1 1 

  Pentacricia 0 0 1 

  Pilispina 1 6 6 

  Plumispina 1 1 1 

  Reynoldsia 0 0 9 

  Schoenomyza 0 0 18 

  Schoenomyzina 0 0 6 

  Spathipheromyia 0 0 14 

  Stomopogon 0 0 6 

Total  85 gêneros 154 325 843 

 



http://www.biotaneotropica.org.br

6Couri, M. S. & Carvalho, C. J. B. - Biota Neotropica, v5 (n2) - BN01505022005

Gênero Biopyrellia Townsend
Biopyrellia Townsend, 1932:105. Espécie-tipo, Musca

bipuncta Wiedemann (des. orig.).
bipuncta Wiedemann, 1830:417 (Musca). Lectótipo

fêmea, NMW, paralectótipos NMW/SMF [des. PONT, 1997].
Localidade-tipo: “Brasil”. Distr.  Argentina, Bolívia, Brasil,
Costa Rica, México, Panamá, Paraguai, Trinidad, Venezuela.

Gênero Morellia Robineau Desvoidy
Morellia Robineau Desvoidy, 1830:405. Espécie-tipo,

agilis Robineau Desvoidy (TOWNSEND, 1916:8) =
hortorum (Fallén).

concacata Pamplona, 1986:653, figs. 6 12. Holótipo
macho, MNRJ, parátipos MNRJ. Localidade-tipo:  Brasil,
Rio de Janeiro, Ilha do Governador. Distr.  Brasil.

couriae Pamplona, 1986:656, figs. 13 19. Holótipo
macho, MNRJ, parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio
de Janeiro, Petrópolis, Retiro. Distr.  Brasil.

humeralis Stein, 1918:204 (Pyrellia). Síntipos macho/
fêmea, NMW/SMT/ZMHU [destruídos HNHM].
Localidade-tipo: Brasil, Teresópolis [Rio de Janeiro], Espirito
Santo; Peru; Bolívia. Distr.  Bolívia, Brasil, Peru.

nigricosta Hough, 1900:216, figs. 7 e 8. Síntipos ma-
cho e fêmea, SEMC. Localidade-tipo: Brasil, Mato Grosso,
Chapada dos Guimarães. Distr.  Brasil, Costa Rica, Guiana,
Paraguai, Peru.

ochricornis Wiedemann, 1830:408 (Musca). Lectótipo
macho, NMW [des. PONT, 1997]. Localidade-tipo: “Brasil”.
Distr.  Brasil, Cuba, Galápagos, México, Puerto Rico.

violacea Robineau Desvoidy, 1830:463 (Pyrellia).
Síntipos ?sexo, destruídos. Localidade-tipo: “Brasil”. Distr-
Argentina, Brasil, Colombia, Costa Rica, Ecuador, Jamaica,
México, Peru, Paraguai, Venezuela.

Gênero Musca Linnaeus
Musca Linnaeus, 1758:589. Espécie-tipo, domestica

Linnaeus (I.C.Z.N. 1925, Opinião 82).
domestica Linnaeus, 1758:596. Síntipos ?sexo,

destruídos [não em LSL, veja PONT, 1981:168]. Localidade-
tipo: Europa e America. Distr.  Argentina, Barbados, Belize,
Bolivia, Brasil, Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba, Equador,
Galápagos, Guatemala, Granada, Guiana, Haiti, Ilha da Páscoa,
Ilhas Guadalupe, Ilhas Juan Fernández, Ilhas Mona, Ilhas
Virgens, Jamaica, México, Nassau, Nicarágua, Panamá,
Paraguai, Peru, Puerto Rico, Republica Dominicana, San
Salvador, Santa Lucia, Sao Vincente, Surinam, Trinidad,
Uruguai, Venezuela, cosmopolita.

Gênero Parapyrellia Townsend
Parapyrellia Townsend, 1915:97. Espécie-tipo,

Musca violacea Fabricius de autores (des. orig.) =
maculipennis Macquart.

maculipennis Macquart, 1846a:327, pr.17, fig.6;
1846b:199, pr.17, fig.6 (Pyrellia). Lectótipo fêmea, BMNH.
Localidade-tipo: “Colombia e Brasil”. Distr.  Bolivia,
Brasil, Colombia, Cuba, Guiana, Ilha Guadalupe, Jamaica,
México, Paraguai, Peru, Puerto Rico, Republica
Dominicana, Trinidad, Venezuela.

Gênero Polietina Schnabl & Dziedzicki
Polietina Schnabl & Dziedzicki, 1911:218. Espécie-tipo,

Aricia pruinosa Macquart (como pruinosus Bigot) (des. orig.).
bicolor Albuquerque, 1956e:10, figs. 24-33. Holótipo

macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio
de Janeiro, Tinguá. Distr.  Brasil.

minor Albuquerque, 1956e:7, figs. 12-23. Holótipo
macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Angra
dos Reis, Fazenda Japuíba. Distr.  Brasil.

nigra Couri & Carvalho, 1996: 825-828, figs 1-12.
Holótipo macho, MNRJ, parátipo MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro. Distr.- Brasil.

orbitalis Stein, 1904:427 (Aricia). Holótipo fêmea,
destruído [anteriormente HNMN]. Localidade-tipo: Peru,
Vilcanota. Distr.  Argentina, Bolivia, Brasil Peru.

prima Couri & Machado, 1990:659, figs. 1-4. Holótipo
fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio
de Janeiro, Parque Nacional da Tijuca. Distr.- Brasil.

stellata Couri, 1982b:51, figs. 26 29. Holótipo macho,
MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Represa Rio
Grande. Distr.  Brasil.

Genus Trichomorellia Stein
Trichomorellia Stein, 1918:204 (and 1919:109). Type

species, Curtonevra cyanea sensu  Stein, 1918 (mon.)..
flavipalpis Pamplona, 1983:4, figs. 7 8 (Dasymorellia).

Holotype male, MNRJ. Type locality: Brazil, Rio de Janeiro,
Itatiaia. Distr. Brazil.

trichops Malloch, 1923:527 (Dasymorellia). Holotype
male, USMN, paratypes BMNH. Type locality: Peru,
Ollantaybamba and Paltaybamba. Distr. Colombia, Ecuador,
Peru, Bolivia, Brazil, Argentina.

Gênero Sarcopromusca Townsend
Sarcopromusca Townsend, 1927:209. Espécie-tipo,

arcuata Townsend (mon.) = pruna (Shannon e Del Ponte).
pruna Shannon & Del Ponte, 1926:581 (Orthellia).

Holótipo fêmea, USMN. Localidade-tipo: Argentina,
Jujuy, Calilegua. Distr.  Argentina, Brasil, Costa Rica,
Guatemala, Nicarágua.

Gênero Xenomorellia Malloch
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Xenomorellia Malloch, 1923:524. Espécie-tipo, holti
Malloch (des. orig.).

holti Malloch, 1923:525. Holótipo macho, USNM,
parátipo BMNH. Localidade-tipo: Peru [Brasil?], Alto Itatiaia,
Serra do Itatiaia. Distr.  Brasil, Peru.

montanhesa Albuquerque, 1952:2, figs. 1 13. Holótipo
macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Itatiaia,
Macieira. Distr.  Brasil.

Tribo Stomoxyini Meigen, 1824

Gênero Haematobia Le Peletier & Serville
Haematobia Le Peletier & Serville in LATREILLE et

al, 1828:499 (como sub-gênero de Stomoxys Gedefroy).
Espécie-tipo, Conops irritans Linnaeus (WESTWOOD,
1840:140, e I.C.Z.N. 1974, Opinão 1008).

irritans Linnaeus, 1758:604 (Conops). Lectótipo ma-
cho, LSUK [des. PONT, 1981:169]. Localidade-tipo: Suécia.
Distr.  África do Norte, América do Norte, Argentina, Ásia,
Brasil Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba, El Salvador, Europa,
Guatemala, Guiana, Haiti, Havai, Ilhas Virgens, Jamaica, México,
Nicarágua, Panamá, Puerto Rico, Sao Domingo, Venezuela.

Gênero Stomoxys Gedefroy
Stomoxys Gedefroy, 1762:449 e 538. Espécie-tipo,

Conops calcitrans Linnaeus (I.C.Z.N. 1957, Opinião 441).
calcitrans Linnaeus, 1758:604 (Conops). Lectótipo

fêmea, LSUK [des. PONT, 1981:168]. Localidade-tipo: Suécia.
Distr.  Argentina, Bahamas, Barbados, Belize, Bolivia, Brasil,
Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba, Equador, Galápagos,
Granada, Guatemala, Guiana, Haiti, Ilha da Páscoa, Jamaica,
México, Nicarágua, Panamá, Puerto Rico, Peru, Republica
Dominicana, Sao Vincente, Tobago, Trinidade, Uruguai,
Venezuela,  cosmopolita.

Subfamilia Azeliinae Robineau Desvoidy, 1830

Tribo Azeliini Robineau Desvoidy, 1830

Gênero Hydrotaea Robineau Desvoidy.
Hydrotaea Robineau Desvoidy, 1830:509. Espécie-

tipo, Musca meteorica Linnaeus (CURTIS, 1839:768).
nicholsoni Curran, 1939:2. Holótipo macho, AMNH.

Localidade-tipo: Peru, Arequipa. Distr. Peru, Bolivia, Brasil,
Chile, Argentina.

Gênero Micropotamia Carvalho
Micropotamia Carvalho, 1993b: 242. Espécie-tipo,

Phaonia minuscula Albuquerque, 1955c (des. orig.).

cilitibia Albuquerque, 1955c:375, figs. 8 13.
(Phaonia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil,
Mato Grosso, Salobra. Distr. Brasil.

minuscula Albuquerque, 1955c:373, figs. 1 7
(Phaonia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil,
Rio de Janeiro, Itatiaia, Lago Azul. Distr.  Brasil.

Gênero Ophyra Robineau Desvoidy
Ophyra Robineau Desvoidy, 1830:516. Espécie-tipo,

nitida Robineau Desvoidy (RONDANI, 1866:70, 84) =
ignava Harris.

aenescens Wiedemann, 1830:435 (Anthomyia).
Lectótipo macho, NMW [des. PONT, 1997], paralectótipo
NMW. Localidade-tipo: EUA, New Orleans. Distr.
América do Norte, Argentina, Bolivia, Brasil, Chile, Cuba,
Equador, Galápagos, Guiana, Ilha da Páscoa, Jamaica,
México, Nicarágua, oeste da Região Paleártica, Pacífico
Leste, Peru, Puerto Rico, Sao Vincente, Trinidade,
Tobago, Uruguai, Venezuela.

albuquerquei Lopes, 1985:117, figs. 1 8. Holótipo
macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio
de Janeiro, Le Vallon, Alto da Mosela. Distr.  Brasil.

chalcogaster Wiedemann, 1824:52 (Anthomyia).
Lectótipo macho, UZMC [des. PONT, 1973:242]. Localidade-
tipo: Java. Distr.  Afrotropical, Australásia, Brasil, Chile;
Regiões Neártcia (Bermuda) e Oriental.

solitaria Albuquerque, 1958d:7, figs. 12 16. Holótipo
fêmea, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil (Goiás, Anápolis).
Distr.  Brasil.

Tribo Reinwardtiini Brauer & Bergenstamm, 1889

Gênero Muscina Robineau Desvoidy
Muscina Robineau Desvoidy, 1830:406. Espécie-tipo,

Musca stabulans Fallén (COQUILLETT, 1910:571).
stabulans Fallén, 1817:252 (Musca). Lectótipo macho,

NHRS [des. PONT, 1984:294]. Localidade-tipo: Suécia. Distr.
Argentina, Brasil, Chile, Costa Rica, Guatemala, México, Peru,
Uruguai, Venezuela; cosmopolita.

Gênero Philornis Meinert
Philornis Meinert, 1890:315. Espécie-tipo, molesta

Meinert (mon).
cinnamomina Stein, 1918:214 (Mydaea). Holótipo

macho, destruído [anteriormente HNHM]. Localidade-
tipo: “Paraguai”. Distr.  Brasil, Paraguai, Puerto Rico,
Trinidad, Venezuela.

downsi Dodge & Aitken, 1968:138, figs. 1 5.
Holótipo macho, USNM, Parátipos BMNH/FIOC.
Localidade-tipo: Trinidad, Cunaripo R. C. School. Distr.
Brasil, Galapágos, Trindade.
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grandis Couri, 1984:481, figs. 20-21, 24 28. Holótipo
macho, CNC?, Parátipos CNC?/MNRJ. Localidade-tipo:
Equador, Pastaza, Pompeya, Rio Napo. Distr.  Brasil,
Equador, México.

insularis Couri, 1983:302, figs. 19 28. Holótipo ma-
cho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Ilha
Grande. Distr.  Brasil.

lopesi Couri, 1983:306, figs. 30 31. Holótipo fêmea,
MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Angra dos
Reis. Distr. Brasil.

sabroskyi Albuquerque, 1957c:11; nom.n. para
blanchardi Albuquerque. Distr.  Brasil, Guiana.

setinervis Dodge, 1963:246. Holótipo fêmea, USNM.
Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro. Distr.  Brasil.

torquans Nielsen, 1913:252, fig. 3 (Mydaea). Lectótipo
macho, UZMC [des. DODGE, 1968:156]. Localidade-tipo:
Argentina. Distr.  Argentina, Brasil.

univittata Dodge, 1968:161. Holótipo fêmea, USNM.
Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro. Distr. Brasil.

vulgaris Couri, 1984:488, figs. 34, 35. Holótipo fêmea,
CNC?, paratipo CNC? Localidade-tipo: Brasil, Amazonas,
Manaus, Reserva Ducke. Distr. Brasil.

Gênero Psilochaeta Stein
Psilochaeta Stein, 1911:72. Espécie-tipo. Limnophora

chlorogaster Bigot (orig. des.) = chlorogaster Wiedemann.
pampiana Shannon & Del Ponte, 1926:577

(Phyronota). Holótipo macho, USNM. Localidade-tipo: Ar-
gentina, Tucumán. Distr.  Argentina, Brasil.

Gênero Synthesiomyia Brauer & Bergenstamm
Synthesiomyia Brauer & Bergenstamm, 1893:96, 110

e 178. Espécie-tipo, brasiliana Brauer & Bergenstamm (des.
orig.) = nudiseta Wulp.

nudiseta Wulp, 1883:42 (Cyrtoneura). Holótipo fêmea,
perdido [não BMNH/ZMAN/RNH]. Localidade-tipo: Argen-
tina. Distr.  Argentina, Bolivia, Brasil, Chile, Costa Rica, Cuba,
Equador, Galápagos, Guiana, Ilha da Páscoa, Ilhas Virgens,
Jamaica, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Porto
Rico, Sao Domingo, Trindade, Venezuela; tropicopolitana.

Subfamilia Cyrtoneurininae Snyder, 1954

Gênero Cariocamyia Snyder
Cariocamyia Snyder, 1951:1. Espécie-tipo, maculosa

Snyder (orig. des.).
maculosa Snyder, 1951:1, fig. 1. Holótipo macho,

AMNH. Localidade-tipo: Brasil, Guanabara, Rio de Janeiro,
Grajaú. Distr.  Brasil, Colombia.

vibrissata Stein, 1918:222 (Mydaea). Holótipo fêmea,
NMW. Localidade-tipo: Brasil, São Paulo, Iguape. Distr.  Brasil.

Gênero Charadrella Wulp
Charadrella Wulp, 1896b:341. Espécie-tipo,

macrosoma Wulp (mon.).
malacophaga Lopes, 1938:927, figs. 1 3. Holótipo

macho, FIOC. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro.
Distr.  Brasil.

Gênero Cyrtoneurina Giglio Tos
Cyrtoneurina Giglio Tos, 1893:5. Espécie-tipo, uber

Giglio Tos (COQUILLETT, 1910:530
alifusca Couri, 1982b:39, figs. 1 3. Holótipo fêmea,

MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Tinguá.
Distr.  Brasil.

biseta Snyder, 1954:436. Holótipo macho, USNM.
Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro. Distr.  Brasil.

confusa Snyder, 1954:437. Holótipo macho, AMNH,
Parátipos AMNH. Localidade-tipo: Panamá, Patilla Point.
Distr.  Brasil, Costa Rica, Panamá.

Gênero Cyrtoneuropsis Malloch
Cyrtoneuropsis Malloch, 1925:91 (como sub-gênero

de Cyrtoneurina). Espécie-tipo, Spilogaster veniseta Stein
(orig. des.).

fuscisquama Snyder, 1954:450 (Cyrtoneurina).
Holótipo macho, USNM, Parátipos AMNH. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro. Distr.  Brasil.

incognita Snyder, 1954:452, fig. 17 (Cyrtoneurina).
Holótipo macho, USNM, Parátipos USNM/AMNH.
Localidade-tipo: Brasil (Rio  de Janeiro). Distr.  Brasil.

polystigma Wulp, 1896a : prancha 7, fig. 20 [&
1896b:309] (Clinopera). Lectótipo macho, ZMAN [des.
SNYDER, 1954:452]. Localidade-tipo: México, Medellin.
Distr.  Brasil, Costa Rica, El Salvador, Guatemala, México,
Panamá, Paraguai.

praenubila Snyder, 1954:444, figs. 8, 9, 26, 37 e 53
(Cyrtoneurina). Holótipo macho, AMNH, Parátipos AMNH.
Localidade-tipo: Trinidad, Port de Spain. Distr.  Brasil,
Granada, Panamá, Peru, Trinidade.

rescita Walker, 1861:315 (Aricia). Holótipo fêmea,
BMNH. Localidade-tipo: México. Distr.  Belize, Bolivia, Brasil,
Colombia, Costa Rica, Cuba, Equador, Guatemala, Guiana,
Ilha Sao Vicente, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru,
Porto Rico, Trindade, Venezuela.

seriata Stein, 1911:91 (Mydaea). Síntipos macho/
fêmea, SMT. Localidade-tipo: Peru, Vale de Lares e Rio
Urubamba. Distr.  Brasil, Colombia, Peru.
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spiloptera Wiedemann, 1830:433 (Anthomyia).
Lectótipo fêmea, NMW [des. PONT, 1997]. Localidade-
tipo: “Brasil”. Distr.  Belize, Bolivia, Brasil, Equador
Panamá, Peru, Surinam.

varicolor Hough, 1900:226, pl. 45 figs. 14 e 15
(Muscina). Síntipos macho/fêmea, SEMC. Localidade-tipo:
Brasil, Mato Grosso, Chapada (dos Guimarães), e Rio de
Janeiro. Distr.  Brasil.

walkeri Pont, 1972:54 (nom.n. para maculipennis
Walker) (Cyrtoneurina). Distr.  Brasil.

Gênero Neomuscina Townsend
Neomuscina Townsend, 1919:541. Espécie-tipo,

cavicola Townsend (des. orig.) = tripunctata Wulp.
atincta Snyder, 1949c:27. Holótipo macho, USNM,

parátipos USNM. Localidade-tipo: Panamá, Barro Colorado
Is. Distr.  Brasil, Costa Rica, Panamá.

atincticosta Snyder, 1949c:37. Holótipo macho,
AMNH, parátipos AMNH. Localidade-tipo: Brasil, Santa
Catarina, Nova Teutônia. Distr.  Brasil.

capalta Snyder, 1949c:17. Holótipo macho, AMNH,
parátipo AMNH. Localidade-tipo: Trinidad, Porto Espanha.
Distr.  Brasil, Ilhas Barro Colorado, Trindade.

currani Snyder, 1949c:35. Holótipo macho, AMNH,
parátipos AMNH. Localidade-tipo: Panamá, Barro Colorado
Is. Distr.  Brasil, Ilhas Barro Colorado.

inflexa Stein, 1918:224 (Cyrtoneurina). Holótipo ma-
cho, MSNM. Localidade-tipo: Brasil, São Paulo. Distr.  Brazil.

instabilis Snyder, 1949c:30. Holótipo macho, AMNH,
Parátipos AMNH/BMNH. Localidade-tipo: Panamá, David.
Distr.  Brasil, Panamá, Trindade.

mediana Snyder, 1949c:19. Holótipo fêmea, AMNH.
Localidade-tipo: Brasil, Guanabara, Rio de Janeiro, Jardim
Botânico. Distr.  Brasil.

neosimilis Snyder, 1949c:33. Holótipo macho, AMNH,
Parátipos AMNH. Localidade-tipo: Brasil, Santa Catarina,
Nova Teutônia. Distr.  Brasil, Paraguai.

pictipennis Bigot, 1878:39 (Curtonevra). Holótipo
fêmea, BMNH. Localidade-tipo: “Brasil”. Distr.  Brasil, Costa
Rica, El Salvador, Guatemala, Guiana, México, Panamá,
Paraguai Peru, Venezuela.

similata Snyder, 1949c:33. Holótipo fêmea, AMNH.
Localidade-tipo: Trinidad, Porto Espanha. Distr.  Brasil,
Guiana, Trindade, Venezuela.

stabilis Stein, 1911:86 (Mydaea). Holótipo macho,
SMT. Localidade-tipo: Peru, nascente do Rio Pachitea. Distr.
Brasil, Peru.

vitoriae Lopes & Khouri, 1995: 51-53, figs. 11-15.
Holótipo macho, MNRJ, parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Minas Gerais. Distr. Brasil.

zosteris Shannon & Del Ponte, 1926:579 (Muscina).
Síntipos macho, USNM? Localidade-tipo: Argentina,
Tucumán. Distr.  Argentina, Brasil.

Gênero Pseudoptilolepis Snyder
Pseudoptilolepis Snyder, 1949a:14. Espécie-tipo,

fulvapoda Snyder (orig. des.).
fluminensis Albuquerque, 1954b:253, figs. 1 8. Holótipo

macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Nova
Friburgo. Distr.  Brasil.

fulvapoda Snyder, 1949a:16, figs. 6 e 8. Holótipo ma-
cho, AMNH, Parátipos AMNH. Localidade-tipo: Brasil, Santa
Catarina, Nova Teutônia. Distr.  Brasil, Nicarágua, Venezuela.

Subfamíllia Phaoniinae Malloch, 1917

Gênero Dolichophaonia Carvalho
Dolichophaonia Carvalho, 1993a:19. Espécie-tipo,

Phaonia brasiliensis Albuquerque (des. orig.).
gallicola Albuquerque, 1958c:5, figs. 7 13 (Phaonia).

Holótipo macho, MNRJ, parátipo MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Guanabara, Rio de Janeiro, Represa dos Ciganos.
Distr. Brasil.

machadoi Albuquerque, 1958c:10, figs. 14 18
(Phaonia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil,
Guanabara, Rio de Janeiro, Corcovado. Distr.  Brasil.

noctiluca Albuquerque, 1958c:28, figs. 38 42
(Phaonia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil,
Rio de Janeiro, Itatiaia. Distr.  Brasil.

simplex Albuquerque, 1958c:18, figs. 24 27 (Phaonia).
Holótipo fêmea, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Guanabara,
Rio de Janeiro, Jardim Botânico. Distr.  Brasil.

tachnoides Albuquerque, 1958c:2, figs. 1 6 (Phaonia).
Holótipo macho, MNRJ, parátipo MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Guanabara, Rio de Janeiro. Distr.  Brasil.

Gênero Helina Robineau Desvoidy
Helina Robineau Desvoidy, 1830:493. Espécie-tipo,

euphemioidea Robineau Desvoidy (COQUILLETT,
1901:137) = pertusa Meigen.

albuquerquei Pont, 1972:19 (nom.n. para discreta
Albuquerque). Distr.  Brasil.

discreta Albuquerque, 1956g: 11, figs. 4, 31-37
[Homônio junior secundário de discreta Wulp, 1896].
Holótipo macho, MNRJ, Parátios MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Teresópolis, Parque Nacional da serra
dos Órgãos.

angustipennis Stein, 1911:79 (Mydaea). Síntipos ma-
cho, SMT. Localidade-tipo: Peru, Rios Urubamba e Pachitea.
Distr.  Bolivia, Brasil, Panamá, Peru.



http://www.biotaneotropica.org.br

10Couri, M. S. & Carvalho, C. J. B. - Biota Neotropica, v5 (n2) - BN01505022005

gigantea Albuquerque, 1956g:15, figs. 5, 38. Holótipo
fêmea, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Angra
dos Reis. Distr  Brasil.

nivaloides Albuquerque, 1956g:5, figs. 2, 17-22.
Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de
Janeiro, Itatiaia, Macieira. Distr.  Brasil.

nobilis Albuquerque, 1956b:171, figs. 10 18. Holótipo
macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil,
Guanabara, Rio de Janeiro. Distr.  Brasil.

regobarrosi Albuquerque, 1958b:47, figs. 1 6.
Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Itatiaia, Lago Azul. Distr.  Brasil.

Gênero Phaonia Robineau Desvoidy
Phaonia Robineau Desvoidy, 1830:482. Espécie-tipo,

= viarum Robineau Desvoidy (COQUILLETT, 1901:140) =
valida Harris.

annulata Albuquerque, 1957a:1, figs. 1-7
(Bigotomyia). Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ.
Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Itatiaia, Lago Azul.
Distr.  Brasil

aurantica Albuquerque & Medeiros, 1980:863, figs.
7 12 (Bigotomyia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo:
Rio de Janeiro, Petrópolis, Alto da Mosela. Distr.  Brasil.

bigoti Albuquerque, 1957a:5, figs. 8-12 (Bigotomyia).
Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de
Janeiro, Teresópolis. Distr.  Brasil.

grajauensis Albuquerque, 1957a:9, figs. 13-19
(Bigotomyia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Guanabara, Rio de Janeiro, Grajaú. Distr.  Brasil.

grandis Couri, 1982b:45, figs. 13 15 (Cyrtoneurina).
Holótipo fêmea, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio  de
Janeiro, Petrópolis, Alto da Mosela. Distr.  Brasil.

similata Albuquerque, 1957a:13, figs. 20-25
(Bigotomyia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Jussaral, Angra dos Reis. Distr.  Brasil.

Gênero Souzalopesmyia Albuquerque
Souzalopesmyia Albuquerque, 1951a:53. Espécie-

tipo, carioca Albuquerque (orig. des.).
carioca Albuquerque, 1951a:53, figs. 1 10 e 13 15.

Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Guanabara, Rio de Janeiro, Grajaú. Distr.  Brasil.

Subfamilia Mydaeinae Verrall, 1888

Gênero Brontaea Kowarz
Brontaea Kowarz, 1873:461. Espécie-tipo: Anthomyia

polystigma Meigen (des. COQUILLETT, 1910:516).

debilis Willistaon, 1896:369 (Limnophora). Síntipos
macho, BMNH. Localidade-tipo: Ilha Sao Vincente. Distr.
Argentina, Brasil, México, Haiti, Jamaica, Porto Rico, Região
Neártica, Sao Vincente, Venezuela.

normata Bigot, 1885:272 (Limnophora). Lectótipo
macho, UMO, paralectótipo macho, UMO. Localidade-tipo:
México. Distr.  Bolivia, Brasil, Colombia, México, Paraguai,
Peru, Venezuela.

quadristigma Thomson, 1869:551 (Anthomyia).
Síntipos macho, NHRS. Localidade-tipo: Ecuador, Puna.
Distr.  América do Norte, Bolivia, Brasil, Chile, Cuba, Equador,
Havai, México, Peru, Porto Rico.

Gênero Graphomya Robineau Desvoidy
Graphomya Robineau Desvoidy, 1830:403. Espécie-

tipo, Musca maculata Scopoli (WESTWOOD, 1840:141).
analis Macquart, 1851a:228, pl. 23, fig. 9; 1851b:255,

pl. 23, fig. 9 (Cyrtonevra). Lectótipo fêmea, MNHN [des.
ALBUQUERQUE, 1951b:16]. Localidade-tipo: “Chile” (não
Tasmânia como em MACQUART, 1851). Distr.  Argentina,
Brasil, Chile, Peru.

meridionalis Townsend, 1892:32 (nom.n. for
americana Schiner). Distr.  Brasil.

americana Schiner, 1868: 304. [homônimo primário
júnior de americana Robineau-Desvoidy, 1830. Síntipos
macho, NMW. Localidade-tipo: América do Sul”

Gênero Hemichlora Wulp
Hemichlora Wulp, 1896a:303. Espécie-tipo,

Curtonevra vittigera Bigot (mon.) = scordalus Walker.
scordalus Walker, 1861:313 (Pyrellia). Holótipo fêmea,

BMNH. Localidade-tipo: “México”. Distr.  Brasil Costa Rica,
Guatemala, México.

Gênero Mydaea Robineau Desvoidy
Mydaea Robineau Desvoidy, 1830:479. Espécie-tipo,

scutellaris Robineau Desvoidy (COQUILLETT, 1901:139) =
corni Scopoli.

castanea Albuquerque, 1955c:377, figs. 14 20. Holótipo
macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Guanabara, Rio de
Janeiro, Tijuca. Distr.  Brasil.

plaumanni Snyder, 1941:3. Holótipo fêmea, AMNH,
Parátipos USNM/AMNH. Localidade-tipo: Brasil, Santa
Catarina, Nova Teutônia. Distr.  Brasil, México, Paraguai.

Gênero Myospila Rondani
Myospila Rondani, 1856:91. Espécie-tipo, Musca

meditabunda Fabricius (des. orig.).
fluminensis Couri & Lopes, 1988:4, figs. 8 10. Holótipo

fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio
de Janeiro, Petrópolis. Distr.  Brasil.
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obscura Shannon & Del Ponte, 1926:580 (Muscina).
Holótipo fêmea, USNM. Localidade-tipo: Argentina, Buenos
Aires. Distr.  Argentina, Brasil, Peru.

pallidicornis Bigot, 1887:clxxiv (também 1888:614)
(Curtonevra). Lectótipo fêmea, BMNH. Localidade-tipo:
“Mexique”. Distr.  Bolivia, Brasil, Costa Rica, Cuba, Guiana,
Haiti, Jamaica, México, Panamá, Peru, Porto Rico, Sao
Domingo, , Venezuela.

Subfamília Coenosiinae Verrall, 1888

Tribo Limnophorini Villeneuve, 1902

Gênero Agenamyia Albuquerque
Agenamyia Albuquerque, 1953:519. Espécie-tipo,

fumipennis Albuquerque (des. orig.).
fumipennis Albuquerque, 1953:519, figs. 1 12. Holótipo

macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Guanabara, Rio de
Janeiro, Gávea. Distr.  Brasil.

Gênero Limnophora Robineau Desvoidy
Limnophora Robineau Desvoidy, 1830:517. Espécie-

tipo, palustris Robineau Desvoidy (COQUILLETT, 1910:561)
= maculosa (Meigen).

altaneira Albuquerque, 1954d:400, figs. 10 15
(Heliographa). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Minas Gerais, Serra do Cipó. Distr.  Belize, Brasil,
Venezuela.

longiseta Lopes & Khouri, 1989:335, figs. 2 7
(Heliographa). Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ.
Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Petrópolis, Alto da
Mosela. Distr.  Brasil.

nigrargentata Albuquerque, 1954d:404, figs. 16 22
(Heliographa). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Teresópolis. Distr.  Brasil.

piliseta Stein, 1919:136 (nom.n. for plumiseta Stein,
1911). Distr.  Argentina, Brasil, Guiana, Peru.

plumiseta Stein, 1911: 177 [homônimo primário júnior
de plumiseta Stein, 1903]. Síntipo macho, SMT. Localidade-
tipo: Peru (foz do Rio Pachitea)

saeva Wiedemann, 1830:430 (Anthomyia). Lectótipo
macho, NMW [des. PONT, 1997]. Localidade-tipo: “Brasil”.
Distr.  Argentina, Bolivia, Brasil, Cost Rica,  Equador, Guate-
mala, Guiana, México, Panamá, Peru, Venezuela.

spreta Malloch, 1921:422. Holótipo macho, BMNH,
Parátipos BMNH. Localidade-tipo: Brasil, Teresópolis. Distr.
Brasil.

vittata Macquart, 1851a:230, pl. 23, fig. 11; 1851b:257,
pl. 23, fig.11 (Microchylum). Lectótipo macho, MNHN [des.
ALBUQUERQUE, 1950:2], Paralectótipo MNHN. Localidade-
tipo: Brasil, Bahia. Distr.  Argentina, Brasil.

Gênero Lispe Latreille
Lispe Latreille, 1797:169. Espécie-tipo, Musca

tentaculata De Geer (sub. mon., LATREILLE, 1802:462).
latana Snyder, 1949b:4. Holótipo macho, AMNH,

Parátipos BMNH. Localidade-tipo: Brasil, Natal. Distr.  Brasil.
serotina Wulp, 1896b:342. Lectótipo macho, BMNH,

Paralectótipo BMNH. Localidade-tipo: México, Veracruz,
Atoyac. Distr.  Brasil, Guiana, México, Paraguai, Porto Rico.

Gênero Lispoides Malloch
Lispoides Malloch, 1920:146. Espécie-tipo,

Limnophora aequifrons Stein (des. orig.).
lopesi Albuquerque, 1955a:153, figs. 1 9. Holótipo

macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio
de Janeiro, Teresópolis. Distr.  Brasil.

Gênero Pachyceramyia Albuquerque
Pachyceramyia Albuquerque, 1955b:253. Espécie-

tipo, enigmatica Albuquerque (orig. des.).
enigmatica Albuquerque, 1955b:253, figs. 1 6. Holótipo

fêmea, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Guanabara, Rio de
Janeiro, Manguinhos. Distr.   Brasil.

Gênero Spilogona Schnabl
Limnophora, subg. Spilogona Schnabl, 1911:92.

Espécie-tipo, Aricia carbonella Zetterstedt (mon.).
golbachi Snyder, 1957:469. Holótipo macho, IMLA,

Parátipos IMLA/AMNH. Localidade-tipo: Argentina,
Tucumán, Queb. La Toma. Distr.  Argentina, Brasil, Colombia.

Tribe Coenosiini

Gênero Bithoracochaeta Stein
Bithoracochaeta Stein, 1911:177. Espécie-tipo,

Anthomyia despecta Walker (orig. des.) = leucoprocta
Wiedemann.

annulata Stein, 1911:178. Síntipos macho/fêmea, SMT.
Localidade-tipo: Peru, Valley de Lares e foz do Rio Pachitea.
Distr.  Brasil, Peru, Suriname.

calopus Bigot, 1885:275 (?Hydrophoria). Holótipo
fêmea, UMO. Localidade-tipo: “Mexico”. Distr.- Argentina,
Brasil, Mexico.

leucoprocta Wiedemann, 1830:433 (Anthomyia).
Lectótipo fêmea, UZMC [des. PONT, 1997]. Localidade-tipo:
West Indies. Distr.  América do Norte, Argentina, Brasil,
Cuba, Guiana, Jamaica, México, Paraguai, Peru, Porto Rico,
Uruguai, Venezuela.



http://www.biotaneotropica.org.br

12Couri, M. S. & Carvalho, C. J. B. - Biota Neotropica, v5 (n2) - BN01505022005

maricaensis Couri & Motta, 1995: 211, figs 1-9.
Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de
Janeiro. Distr. Brasil.

Gênero Coenosia Meigen
Coenosia Meigen, 1826:210. Espécie-tipo, Musca

tigrina Fabricius (WESTWOOD, 1840:143).
camorinensis Albuquerque, 1956d:8, figs. 17 18.

Holótipo fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Guanabara, Rio de Janeiro, Jacarepaguá, Represa do
Camorim. Distr.  Brasil.

curviventris Albuquerque, 1959:1, figs. 1 8. Holótipo
macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio
de Janeiro, Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos
Órgãos. Distr.  Brasil.

enormis Albuquerque, 1956b:5, figs. 10-12. Holótipo
fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio
de Janeiro, Itatiaia. Distr.  Brasil.

latitibia Albuquerque, 1957b:362, figs. 10 17. Holótipo
macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil,
Guanabara, Rio de Janeiro. Distr.  Brasil.

leucotrichia Albuquerque, 1956b:1, figs. 1-5. Holótipo
macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Itatiaia,
Maromba. Distr.  Brasil.

longipede Albuquerque, 1956b:10, figs. 20-27.
Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Teresópolis. Distr.  Brasil.

minuscularis Albuquerque, 1956d:5, figs. 9 16.
Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Guanabara,
Rio de Janeiro, Grajaú. Distr.  Brasil.

tinctipenis Albuquerque, 1956f:3, figs. 6-9. Holótipo
fêmea, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro,
Teresópolis, Parque Nacional da Serra dos Órgãos. Distr.
Brasil.

trichophthalma Albuquerque, 1959:5, figs. 9 14.
Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Teresópolis, Parque Nacional da Serra
dos Órgãos. Distr.  Brasil.

Gênero Cordiluroides Albuquerque
Cordiluroides Albuquerque, 1954c:361. Espécie-tipo,

listarata Albuquerque (orig. des.).
listrata Albuquerque, 1954c:364, figs. 8 15. Holótipo

macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio
de Janeiro. Distr.  Brasil.

megalopyga Albuquerque, 1954c:362, figs. 1 7.
Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Novo Friburgo. Distr.  Brasil.

Gênero Insulamyia Couri

Insulamyia Couri, 1982a:29. Espécie-tipo, inusitata
Couri (mon.).

inusitata Couri, 1982a:29, figs. 1 4. Holótipo fêmea,
MNRJ. Localidade-tipo: Rio de Janeiro, Ilha do Governador.
Distr.  Brasil.

Gênero Neodexiopsis Malloch
Neodexiopsis Malloch, 1920:162. Espécie-tipo,

Dexiopsis basalis Stein (orig. des.).
alacris Couri & Albuquerque, 1979:500, fig. 1.

Holótipo fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Petrópolis, Le Vallon, Alto da Mosela.
Distr.  Brasil.

albisquama Albuquerque, 1959:9, figs. 15 19
(Austrocoenosia). Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ.
Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Teresópolis, Parque
Nacional da Serra dos Órgãos. Distr.  Brasil.

barbiventris Couri & Albuquerque, 1979:502, figs. 2
6. Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-
tipo: Rio de Janeiro, Itatiaia, Lago Azul. Distr.  Brasil.

calopyga Loew, 1872:94 (Coenosia). Síntipos macho,
MCZ/ZMHU. Localidade-tipo: EUA, Pennsylvania. Distr.
América do Norte, Brasil, Peru.

cirratipila Snyder, 1957:463. Holótipo macho, IMLA,
Parátipos IMLA. Localidade-tipo: Argentina, Tucumán,
Burruyacu, V. Padre Monti. Distr.  Argentina, Brasil.

elegans Couri & Albuquerque, 1979:503, fig. 7.
Holótipo fêmea, MNRJ, paratype MNRJ. Localidade-tipo:
Rio de Janeiro, Petrópolis, Alto da Mosela. Distr.  Brasil.

flavipalpis Albuquerque, 1956c:198, figs. 8 13.
Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de
Janeiro, Itatiaia, Lago Azul. Distr. Brasil.

fulvifrontis Couri & Albuquerque, 1979:505, fig. 9.
Holótipo fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Rio de Janeiro, Petrópolis, Le Vallon, Alto da Mosela.
Distr. Brasil.

itatiaiensis Albuquerque, 1954a:184, figs. 27 30
(Austrocoenosia). Holótipo fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ.
Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Itatiaia, Macieira.
Distr.  Brasil.

latimaculata Albuquerque, 1956a:74, figs. 5 9
(Austrocoenosia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Juçaral, Angra dos Reis. Distr. Brasil.

mesofulvata Albuquerque, 1959:13, figs. 20 26
(Austrocoenosia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Teresópolis, Parque Nacional da Serra
dos Órgãos. Distr.  Brasil.

parvula Albuquerque, 1958a:269, figs. 7 12.
Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ/BMNH.
Localidade-tipo: Brasil Rio de Janeiro, Petrópolis, Alto
da Mosela, Le Vallon. Distr.  Brasil.



http://www.biotaneotropica.org.br

13Couri, M. S. & Carvalho, C. J. B. - Biota Neotropica, v5 (n2) - BN01505022005

pectinata Couri & Albuquerque, 1979:510. Holótipo
fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo: Rio de
Janeiro, Petrópolis, Alto da Mosela, Le Vallon. Distr.  Brasil.

rufipes Macquart, 1851a:245, pl. 25, fig. 3; 1851b:272,
pl. 25, fig. 3 (Choetura). Lectótipo macho, MNHN [des.
ALBUQUERQUE, 1949:440]. Localidade-tipo: Uruguai,
Maldonado. Distr.  Brasil, Uruguai.

rustica Albuquerque, 1956f:7, figs. 13-19
(Austrocoenosia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Itatiaia, Lago Azul. Distr.  Brasil.

setipuncta Snyder, 1957:455. Holótipo macho, IMLA,
Parátipos USNM/IMLA. Localidade-tipo: Argentina,
Tucumán, Queb. La Toma. Distr.  Argentina.

sima Snyder, 1957:462. Holótipo macho, IMLA,
Parátipos IMLA. Localidade-tipo: Argentina, Tucumán, San
Javier. Distr.  Argentina.

subtilis Couri & Albuquerque, 1979:512, fig. 20.
Holótipo fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Itatiaia, Lago Azul. Distr.  Brasil.

tinctifacies Albuquerque, 1958a:265, figs. 1 6
(Austrocoenosia). Holótipo macho, MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Petrópolis, Alto da Mosela, Le Vallon.
Distr.  Brasil.

vulgaris Couri & Albuquerque, 1979:513, fig.22.
Holótipo fêmea, MNRJ, Parátipos MNRJ. Localidade-tipo:
Brasil, Rio de Janeiro, Petrópolis, Alto da Mosela. Distr. Brasil.

xanthopoda Albuquerque, 1956d:1, figs. 1 8
(Austrocoenosia). Holótipo macho, MNRJ, Parátipos MNRJ.
Localidade-tipo: Brasil, Guanabara, Rio de Janeiro, Represa
do Camorim. Distr.  Brasil.

Gênero Pilispina Albuquerque
Pilispina Albuquerque, 1954a:180. Espécie-tipo,

pilitibia Albuquerque (orig. des.)
pilitibia Albuquerque, 1954a:180, figs. 10 18. Holótipo

macho, MNRJ. Localidade-tipo: Brasil, Rio de Janeiro, Itatiaia.
Distr.  Brasil.

Gênero Plumispina Albuquerque
Plumispina Albuquerque, 1954a:177. Espécie-tipo,

longipilis Albuquerque (orig. des.).
longipilis Albuquerque, 1954a:177, figs. 1 9

(Plumispina). Localidade-tipo: Brasil, Guanabara, Rio de
Janeiro, Grajaú. Distr.  Brasil.
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